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HA CEM anos impromia-se o primeiro jornal de Campinas. 0 Estado de 
Sao Paulo, Sao Paulo, 04 abr. 1958. 
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CAMPINAS, 3 — A data de ama-| <JUe ievãmõs ao conhecimento dei outros orgãos surgiram poste- 
nhã assinala a passagem do primei- V. Ss. em cumprimento do mesmo riormente, entre os quais podere- 
ro centenário da imprensa desta artigo. Deus guarde a V. Ss. Cam-j mos mencionar: "Atualidade 
cidade, que surgiu, regularmente, 
com a circulação do jornal "A Au- 
rora Campineira", dos Irmãos Teo- 
doro. 

PRIMORDIOS 
Em 1824, chegou ao Brasil Her- 

cules Florence, nascido em Nice, 
e 29 de fevereiro de 1804 e que in- 
tegrava uma expedição, chefiada 
pelo barão Jorge Henrique Lan- 
gsdorff, entomologista, que preten- 
dia realizar estudos no Interior de 

pinas, 10 de abril de 1885. Silva & "Diário de Campinas", "Opinião Li- 
beral", "O Petiz Jornal" e "O Co- 
mercio de Campinas". 

COMEMORAÇÕES 
As solenidades comemorativas do 

centenário da imprensa terão ini 

Irmão". 
Constituíam a firma os filhos do 

alferes Joaquim Teodoro da Silva, 
português, que foi negociante em 
Santos e Maria Barbara de Siquei- 
ra e Silva, natural de Campinas: 
João Teodoro e Francisco Teodoro 
de Siqueira e Silva, este nascido, 
aqui, a 15 de março de 1836 e aque- 
le na cidade litorânea, a 4 de maio 
de 1834. 

. A "Aurora Campineira" media £. Paulo, Mato Grosso e Grao-Para. 30 centímetros de comprimento por 
Todavia, Herçules Florence foi 20 de largura, em 4 paginas de 2 

convidado a fixar-se em Campinas, coiunas cada uma, cheias em tipo 
ende residia, ao tempo, o paria- C0rp0 g. Apresentava o mesmo as- 
mentar Alvares Machado, de cuja pect0 da "Aurora Fluminense", de 
filha se apaixonou, para casar-se Evaristo da Veiga, a qual lhe teria 
com ela, tempos depois. Espirito !| servido de modelo. Era ela impres- 

1 inventivo, Hercules Florence logo 
j deu demonstrações do que era ca- 
I paz. Assim, em 1830 começou, em 
Campinas, os estudos da "poligra- 
fia", processo que imaginara para 
dar á estampa um tratado zoofonl- 

sa e composta pelos proprietários 
e possuiu inicialmente 120 assinan- 
tes. Foi um jornal destemido, cujos 
diretores responderam a vários 
processos. A "Aurora Campineira", 
no fim do segundo ano de existen- 

co de lavra própria. No ano de, cia, cessou a publicação, regular- 
1832, coube a Hercules Florence mente feita aos domingos, a fim de srs. josé de Castro Mendes e Ed- 
mventar nesta cidade a fotografia,! que a 10 de junho de 1860 sur- gard Leuenroth e reúne peças de         
conseguindo com ela reproduzir no gisse "O Conservador", que desa- inestimável valor histórico e dida- tante, clareando os caminhos, en- 
papel a cadeia publica local e um pareceu a 11 de novembro daquele 1 tico, tais como a poligrafia, pulvo- solarando as veredas por onde a 

significado se projeta, intensiva- 
mente, por todos os recantos do 
Brasil, onde se publica um jornal 
ou existe um profissional da pena. 

Há cem anos... 
Sim, há cem anos a terra moça, 

ubertosa e progressista, que Bar- 
reto Leme fundou, viu dealbar, co- 
mo prenuncio de sua decisiva ca- 

cio sabado, ás 16 horas, com a minhada na senda do progresso, o 
inauguração de um marco na pe- seu primeiro jornal, cujo titulo 
quena praça formada no cruza- disse bem de sua presença, expri- 
mento da av. Francisco Glicerio miu sua posição na historia cam- 
com a rua Marechal Deodoro. Fa- pineira, fixou-lhe nova etapa: Au- 
lará no ato o jornalista João Ro- rora Campineira, 
drigues Serra, do Correio Po- Aurora de um novo dia que des- 

A's 17 horas no andar terreo Pontava' Pue se Perpetuou, que se 
roitrn rft rLnrffc o faz centenario agora, que não en- do Centro de Ciências, Letras e tardeceUj num esmae

M
cimento de 

Artes, dar-se-á a inauguração da 
Exposição Retrospectiva da Im- 
prensa de Campinas e do Brasil. 

A fita simbólica será cortada pe- , . 
Io dr. Júlio de Mesquita Filho, di- , de seus filhos, num afa gigan- 
retor de "O Estado de S. Paulo", uiuturno e ascendente, esta 
Saudará o ilustre homem de im- cionou em^ seu calendário essa au 

sombra e torpor, que a caida do 
crepúsculo contagia. 

Campinas, pelo trabalho admira- 

prensa, o jornalista Mario L. Er- 
bolato, redator-responsavel do 
"Diário do Povo" e redator de "O 
Estado de S. Paulo" em Campinas. 
A exposição foi organizada pelos 

rora de fé e esperança, que seu pri- 
meiro jornal anunciou há um sé- 
culo, numa previsão de grandeza 
que se torna realidade. 

Desde cem anos que o facho de 
luz, aceso pelos jornalistas irmãos 
Teodoro permanece vivo e crepi- 

anuncio de sua loja. 
No entanto, somente alguns me- 

ses depois é que Daguerre, na 
França, inventava a fotografia, de- 
la dando divulgação e ficando com 
as glorias que a rigor, pertenciam 
a Hercules Florence. Ainda em 
1832 Hercules Florence estabele- 
ceu-se na rua do Rosário n. 2 (ho- 
je Francisco Glicerio), com uma 
"Autografia" de sua invenção, "por 
meio da qual imprimia, escritos e 
desenhos". Logo depois, em 1836 
vai ao Rio de Janeiro e, com as 
economias que possuía, adquiriu 
uma tipografia completa, por ... 
800$000, considerada uma pechin- 
cha naquela época. Declarando-se 
a revolução de 1842, Hercules Flo- 
rence a ela se incorporou, levando 
a sua tipografia. 

ano. Era de propriedade de Silva 
& Irmão e tinha também, como 

grafia e os primeiros^ clichês, pro- cidade vem subindo, vencendo tro- 
cessos de reprodução inventados peços circunstanciais, superando 

editor, o socio-gerente da firma, por Hercules Florence, cm 1830. crises difíceis, com o espirito vol- 
A redação foi confiada a Francisco Podem ser admirados, também, um tado sempre para as grandes con- 
Antonio de Araújo. 

Anos depois, a 31 de outubro de 
1869, surgiu "A Gazeta de Cam- 
pinas", que se publicava ás quin- ro i0rna' <^e Campinas. Há ainda 
tas-feiras e domingos. Estava ela 

volume encadernado da "Aurora quistas da civilização. 
Fluminense", do ano de 1828, que a imprensa campineira tem 

rr;Pr™ í urna historia das mais alvoroçadas „ „ ^ brilhantes, devido ás grandes 
coleções da primitiva _ Gazeta de causas qUe pelejou, indomita e al 
Campinas", da ''Opinião Liberal", taneira através rip acerrim^ mm. 
de "O Constitucional , "Diano de 
Campinas" e "Correio de Campi- 
nas" além de outros jornais reli- 
giosos, estudantinos e classistas. 

CARIMBO ESPECIAL 
De amanhã até o dia 12 do cor- 

rente a correspondência postal, 

instalada no prédio da rua de 
Baixo (hoje Lusitana), esquina da 
rua Formosa (hoje Conceição). O 
material tipográfico fôra adquiri- 
do do "Correio Paulistano". A fir- 
ma proprietária era Marques & 
Companhia, composta de Joaquim 
Roberto de Azevedo Marques e 
Quirino dos Santos, tendo a ge- ; colocada na agencia dos Correios 
rencia sido confiada a José Maria e Telégrafos de Campinas, terá 
Lisboa, mais conhecido por Zé dos Cem anos ininterruptos, no diu- 

taneira, através de acerrimos com- 
bates, em que terçou armas leais, 
destacando-se as lutas gloriosas pe- 
la Abolição e pela Republica, que 
os espíritos, de intensa combativi- 
dade, de Luiz Gama, Júlio Mesqui- 
ta, Rangel Pestana, Glicerio, Cam- 
pos Sales e Quirino dos Santos avi- 
ventaram, com heroísmo e galhar- 
dia. 

Almanaques, por ser o introdutor, rimbo especial E' ele de metal, t^^am^nto da terra boa 
em Campinas, desse genero de pu- com 45 milímetros na sua tmiot depoi/^ semTadcira e a sea^a 

, Em Sorocaba, onde permaneceu, blicações. em 1871. Havia apenas dimensão e contornadoporum fn- ,^ 
« imnrimir "O Paulista" dois tipografos em "A Gazeta": Hi- so retangular, no interior do qual1 tiorescendo... e as colheitas far- 

dUt^uidor drtinta lario Mafro Júnior, há alguns anos se lêem os seguintes dizeres: "I tas que se processam, em todos os 
i rncfMannel dfcastro nosso cõn falecido e que foi o paginador do Centenario", "da" "Imprensa" "de" setores dos cometimentos huma- ; wl^ nL fn^ f unico orisio- Primeiro numero de "'A Provin- "Campinas", dispostos em quatro nos de ordem material moral, cul- terraneo, que foi o único pnsio ^ ^ s Paulo", hoje "O Estado lances horizontais e sobre as pro- tural e espiritual, que fizeram do 
neiro dos revolucionários em toda de s pauio", e João Carneiro da jeções de uma prensa tipográfica antigo arraial de São Carlos a Cam 
a campanha. Quando ia ser im- sjiva Braga. A entrega dos jor- 
presso o quinto numero, surgiu o na;s era {eija por Luiz José de Al- 
boato da aproximação das tropas meida, mulato mais conhecido por 
legais e o material tipográfico foi.Luis Corneta. O numero de assi- 
enterrado, retirando-se Hercules nantes elevava-se a 500, numa epo- 
Florence para Porto Feliz, mon- ca em que a cidade possuía 25 
tado em um cavalo ou burro. . 
Não tardou que o ilustre cidadão 
francês voltasse a Sorocaba e de 
lá exumasse a tipografia, trazendo- 
a para Campinas, onde passou a 
imprimir, até 1848, os seus recla- 
mos de mercador, em meia folha 
de papel, epigrafada "Anúncios". 
Era preciso que nos referissimos 
a Hércules Florence e suas ativi- 
dades, porque foi essa tipografia 
que deu origem ao primeiro jor- 
nal de Campinas. O prelo foi ven- 
dido era 1858 aos Irmãos Teodoro 
— João e Francisco — os quais 
passaram a editar a "Aurora Cam- 
pineira" que se localizava no pré- 
dio existente na rua do Portico 
(Ferreira Penteado) na esquina da 
rua Bica Grande (Irmã Serafina). 

OFICIO 
A" Camara Muiicipal ambos en- 

viaram o seguinte oficio: 

ruas grandes, e 16 pequenas, in- 
cluindo-se os becos e 11 praças, 

e de uma pena, os quais simboii- pinas moderna de hoje. 
zam as atividades jornalísticas de 
Campinas. Entre as palavras "cen- 
tenário" e "imprensa" vê-se a da- 

Já disse o grande Hipolito da 
Silva que a imprensa é o desper- 
tar dos povos. Assim ele despertou 
para Campinas há cem anos, e o 
seu alerta se repete todas as ma- 
nhãs, no milagre divino da reper- 
cussão. 

Nesta hora festiva e emocional 
em que se comemora o l.o cente- 
nario da nossa imprensa, a Asso- 
ciação Campineira de . Imprensa, t 
entidade dá classe, reconhecida de 
utilidade publica pelos governos 
Federal, Estadual e Municipal, a 

ta fixa "4 a 12 — Abril". No an- 
gulo inferior esquerdo há os nú- 
meros "1858-1958" e na base os 
dizeres "Correios — Campinas — 

com 1.400 casas e 8.000 habitan- S.P.". O referido carimbo pode- 
tes. Em 1876 a "Gazeta de Campi- rá ser utilizado, também em se- 
rias" passou a ser diaria e no de- los, folhas, blocos, quadras e em 
cenio de 1878 a 1888 contou com a papeis avulsos, desde que mani- 
colaboração de Miranda Azevedo, pulado exclusivamente por servi- 
João Vieira de Almeida, Júlio Ri- dores postais, 
beiro, Hipolito da Silva, Tomaz Al- COMISSÃO 
ves, Júlio Mesquita e d. Julia Lo- Os festejos comemorativos do mais'antiga do^Estado'e Tsegunda 
pes de Almeida. centenario da imprensa de Campi- do Brasil — que aglutina em seu 

"A MOCIDADE" nas estão sendo orientados por. miQ qS profissionais da pena, da 
Em 1874, a l.o de maio, surgiu uma comissão nomeada pela A.C.1.1 terra pioneira de Júlio Mesquita 

"A Mocidade", que tinha por sede e assim constituída: presidente, _ congratula-se, jubilosa, com to- 
uma pequena casa, de porta e ja- João Batista de Sá; secretario, Ca- dos os jornalistas do Brasil a to- 
nela, á rua do Teatro (José de taldo Bove; tesoureiro, Jayme Me- dos levando a sua calorosa mernsa- 
Alencar), entre as ruas Bom Je- daljon e membros, João Rodrigues gem fraterna de fé nos postulados 
sus (Campos Sales) e S. Jose (U Serra> Mario L- Erbolato, Luso democráticos, na excelsitude de 
fn.tSu, e rio rou0al haviam saidò Ventura e BrauUo Mendes Noguci- sua missão apostolar, imune de 
sr* "MENSA0E„ „ isrwssa ar— * 

O Conservador , viera de um ga- CAMPINEIRA DE IMPRENSA 
linheiro do fundo do prédio da 1 'v—1 Aos jornais do Brasil as nossas       . i.m rio V.oes (César Bierrenbach) A Ass0Cia«a.0 Campineira de Im- sinceras homenagens. Aos compa- 

Ilmos. Srs. Em virtude do artigo íoanto da rua de Baixo (Generai prepsa expediu, hoje, para todos nheiros de luta, soldados do mes- 
! 303 do Codigo Criminal, declaramos1 Carneiro), onde residia a mãe dos 08 Jornais „ ° ' a mo ideal, o nosso ideal, o nosso 
! a V. Ss. que estabelecemos, na rua : irmãos Teodoro. Foi ele adquirido! "^ao 6 só a imprensa apertado abraço — que mandamos, 
i do Portico n. 17 nossa oficina tipo-ji por Antonio Duarte de Moraes campineira que se ufana, festiva e de trincheira a trincheira, de Nor- 

grafica, onde, no dia 4 do corren-) Sarmento por 300$000, dinheiro que gloriosa, ao evento de seu primeiro te a Sul de nossa estremecida Pa- 
(e, demos á luz um periódico sob !i obtivera por empréstimo de Joa- centenario de existência. A efeme- tria: — a todos levando esta men- 

1 o titulo "Aurora Campineira", o|quim Dias Ferraz Sobrinho. ride tem sentido mais amplo e seu sagem fraterna e afetiva". 
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"Fac-simile" do primeiro jornal impresso em Campinas 


